
Jornal Satélite - Padre Moacir é investigado pela Polícia Federal

  

A Operação Lava Jato investiga o padre Moacir Anastácio, da Paróquia São Pedro, em
Taguatinga Sul. De acordo com as investigações, a igreja recebeu uma doação de R$ 350 mil
da empreiteira OAS, em 2014, a mando do ex-senador Gim Argello (PTB-DF). O juiz federal
Sérgio Moro autorizou que a investigação sobre o padre Moacir ocorra de forma concomitante
às apurações sobre o ex-senador Gim Argello. O pagamento de R$ 350 mil, segundo a
Procuradoria da República, à paróquia foi efetivamente realizado em 19 de maio de 2014,
"como demonstram as mensagens posteriores no celular de Léo Pinheiro e as informações
fiscais da Construtora OAS". A ligação estreita entre padre Moacir Anastácio e Gim Argello
teria sido reforçada na famosa Festa de Pentecostes. "Na referida festa de Pentecostes,
Moacir Anastácio, notadamente, em época das eleições, como no caso do escrutínio de 2014,
enaltece a figura de candidatos políticos, e, foi nessa ocasião, que promoveu a imagem de Gim
Argello, alcunhando-o de Senador de Pentecostes. A proximidade de Gim Argello com o Padre
Moacir Anastácio se corrobora pela existência de pelo menos 58 ligações telefônicas, no
período de 19 de março de 2014 a 26 de agosto de 2014", destacaram os procuradores na
denúncia.
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